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  A Telma e Ronaldo Albertino,

  grandes amigos e benfeitores, da Spiritualis.
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  Teresa de Calcutá me emociona. Há alguns anos – acredito que por volta de 2004 –, quando eu participava de uma reunião de estudo do Evangelho e de cartas consoladoras,2 ao final, já encerrada a psicografia, leve pressão foi sentida por mim sobre a mão. Parei por alguns instantes, sem que minhas percepções conseguissem captar o que se passava mais além. Após aquela rápida hesitação inicial, deixei-me conduzir por suave vibração, que me envolveu e me fez chorar. As lágrimas vieram à face de maneira também suave, porém confortadoras, para minha surpresa. As mãos deslizavam velozmente pelo papel, até que interromperam de vez seu movimento, de modo tão inesperado como o haviam começado e sem nenhum sinal de que o retomariam. Quando, em particular, fui ler as palavras escritas, logo vi a assinatura: “Teresa dos pobres, Teresa de Calcutá, Teresa de Deus”.


  Não havia como deter as lágrimas. Era a primeira mensagem psicografada por mim que trazia uma assinatura como esta. Guardei-a algum tempo, sem mencionar nada a ninguém. Alguns meses se passaram e novamente a sensação me toma de assalto, em mais uma reunião daquele tipo. Intenso aroma de rosas brancas inundou o ar. A mão percorria o papel, outra vez envolvida por suave influência – uma voz que eu não sabia de onde vinha nem como traduzir. Novos elementos, nova mensagem. E no final, novamente: “Teresa dos pobres, Teresa de Calcutá, Teresa de Deus”.


  Desta vez, não havia como esconder a mensagem. Eu a li, e foi a hora de todos chorarem. Outras mensagens vieram, mais ou menos a cada dois meses, talvez numa tentativa de aproximar-se, de criar condições para escrever algo mais amplo. Não saberia dizer, naquele momento. Somente mais tarde, um amigo da esfera extrafísica me traria a notícia: “Teresa deseja escrever através de ti. Prepara-te!”. Nada mais. Como cheguei a suspeitar, aquelas mensagens esparsas se constituíam mesmo numa forma de aproximação, de testar minha sensibilidade, de ensaio psíquico. Assim considerei as palavras produzidas através de minhas mãos. Hoje, me surpreendo que tais palavras tenham se transformado num livro. A força eterna do amor é a materialização de algo muito maior que eu, que minhas forças ou minha vontade. Traduz o pensamento de uma serva de Jesus, na mais autêntica e sublime acepção do termo.


  E falar em Teresa de Calcutá me remete a outra Teresa: Teresa de Ávila.


  Conta-nos São João da Cruz, o biógrafo dessa carmelita espanhola que viveu no século XVI, que a mística3 tinha visões de Jesus e dos apóstolos, sendo que, muitas vezes, conversava longamente com Pedro, João Evangelista e Paulo de Tarso, entre outros.


  Certa ocasião, Teresa de Ávila levava mantimentos aos pobres das cercanias do convento onde ela se dedicava à vida religiosa. No trajeto, um vendaval seguido de forte tempestade a surpreende atravessando uma ponte, destruindo-a e provocando a queda do animal, que carregava os víveres, no precipício. Teresa caiu junto com ele, no rio que corria abaixo, enquanto invocava, através de clamores, os apóstolos e o próprio Jesus, com quem ela tinha encontros frequentes em seu transe místico. Depois de extraviarem-se todos os mantimentos destinados aos pobres e vendo que nem os apóstolos nem Jesus respondiam a seu chamado, ela conseguiu, a custo, chegar à margem do rio, onde desfaleceu. Eis que, após o silêncio – que lhe parecera demasiadamente longo – por parte dos apóstolos e de seu Senhor, aparece-lhe o próprio Jesus. Eleva-se acima dela e, com olhar profundo e penetrante, finalmente lhe diz:


  – Vede, Teresa, como trato meus seguidores?


  Ao que ela respondeu, prontamente:


  – Ah! Senhor… Agora compreendo porque o Senhor os tem tão poucos!


  Quando analiso os pensamentos, a atuação e as características do trabalho e da fé de Teresa de Calcutá, noto em sua biografia um reflexo ou uma correspondência com a vida da religiosa de Ávila e entendo as palavras sobre os seguidores de Jesus: “Agora compreendo porque o Senhor os tem tão poucos!”.


  Teresa de Calcutá foi mulher muito ativa e que alcançou grande projeção, o que faz dispensar-lhe apresentações. Foi aquela que mais claramente representou a ideia cristã e a mensagem do Alto em nossos tempos. Considero um privilégio viver no momento histórico em que viveu a chamada Santa da Escuridão. Ao conhecer um pouco de seu pensamento – expresso nestas palavras póstumas –, vemos como reproduz o estilo de Jesus com fidelidade. O mesmo perfil, a mesma ação contundente e obstinada ao enfrentar os poderes do mundo, a religião oficial e os religiosos de plantão, com firmeza e irreverência, exatamente como agia o Galileu diante de escribas, fariseus e doutores da lei. Em sua forma de escrever, encontramos a impetuosidade característica dos antigos apóstolos, ao não se envolverem nem serem coniventes com o erro, a desfaçatez e o proceder anticristão. Teresa é, talvez, a voz apostólica que ressoa em nossos dias tanto através das palavras quanto por meio dos exemplos, ambos coerentes com sua proposta de vida: seguir ao Cristo.


  Eis a forma como se expressa, principalmente depois de transpor os portais da eternidade e encontrar as claridades da vida imortal. Esta é Teresa dos pobres, Teresa de Calcutá, Teresa de Deus.
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  A força eterna do amor foi elaborado a partir de frases e citações largamente atribuídas a Madre Teresa de Calcutá.


  Certo dia, Robson Pinheiro relata a percepção de uma criança, que lhe diz: “Anote aí os textos que vou lhe ditar”. Como estava, naquele exato momento, voltado aos assuntos relacionados à produção de livros e em contato com a equipe espiritual responsável pela Casa dos Espíritos Editora e as obras por seu intermédio, ele obedece. Entretanto, era uma criança desconhecida.


  Ao final do ditado, ela avisa que aqueles trechos traçavam o plano da obra que havia sido prometida a Robson por outros espíritos, cuja autoria seria de Teresa de Calcutá. Tomariam os dizeres e declarações creditadas à Madre como roteiro, e a autora, agora no país da eternidade, passaria a comentar as passagens ali transcritas, uma a uma, dando corpo aos capítulos. A criança também aproveitou para se apresentar: “Meu nome é Aura Celeste”. Nem um pouco dado a certos pormenores ou curiosidades, por talvez julgá-los frívolos perante o conjunto do trabalho, Robson Pinheiro considera a conversa encerrada.


  Aura Celeste é o pseudônimo de Adelaide Augusta Câmara (1874-1944), médium potiguar de extraordinárias qualidades fenomênicas, que alcançou grande projeção no espiritismo da antiga capital brasileira, a cidade do Rio de Janeiro. Articulista, poeta, liderança espírita envolvida com educação e obras de assistência social, parece ter atingido nas décadas 1920 e 1930 o ápice em suas atividades.


  Um esclarecimento caberia, então. Por que apresentar-se como criança? Embora não seja regra geral, a maior parte dos espíritos costuma se apresentar com as feições da encarnação mais recente. Se Aura Celeste vivera até a velhice, por que essa peculiaridade? A explicação oferecida dias depois pelo próprio espírito é de grande interesse.


  Ciosa dos conceitos espíritas que tanto defendeu e difundiu, Aura Celeste temia interferir no pensamento e nas ideias a serem canalizadas por seu intermédio desde sua fonte, o espírito Teresa de Calcutá. Embora a espantosa fenomenologia mediúnica que revela a biografia de Aura, e o consequente adestramento de suas faculdades mentais – que certamente a capacitaram para o papel de transmitir texto de tão elevado espírito como Teresa –, era significativo o risco de choque, no âmbito do pensamento, de suas convicções com o ponto de vista da autora espiritual, uma ex-religiosa católica.


  Para contornar tal empecilho, a providência adotada pela médium desencarnada não foi simplesmente reduzir seu corpo espiritual ao aspecto de criança. O que se afigurava pitoresco denotava, na verdade, uma medida complexa e inteligente. Consistia em dar ao perispírito a conformação que tinha previamente ao estudo e à estreita identificação com a doutrina espírita, isto é, remontar à infância, ainda na encarnação como Adelaide ou, mais tarde, Aura Celeste. Como se pode notar, não se trata de modificar a aparência perispiritual, mas sim alterar o psiquismo a ponto de torná-lo favorável ao desempenho de tão honrosa empreitada, com o máximo de fidelidade.


  O laboratório experimental da ciência espírita – a mediunidade – guarda acontecimentos e particularidades que entusiasmam e mostram quão vasto é seu campo de investigação.


  Iniciada a psicografia, faz-se exatamente conforme anunciado, ou seja, tecem-se comentários, um a um, sobre as passagens escritas naquele ditado inaugural.


  No que diz respeito ao estilo de Teresa, sobejamente comprovado no texto que se elaborou, vale registrar duas observações que são, na realidade, opções de caráter editorial.


  De acordo com o que informou Aura Celeste a Robson Pinheiro, Teresa tinha por hábito usar letras maiúsculas numerosas vezes, destacando termos que lhe eram caros – tais como Pobres, Amor, Compaixão, Esperança, entre outros –, além dos que são tradicionalmente grafados desse modo na literatura católica: todos os pronomes que se referem a Deus e a Jesus Cristo e outros termos mais – Cruz, Padre, Apóstolo, por exemplo.


  Além de confirmar tal informação,2 o padre Kolodiejchuk observa que os travessões eram igualmente comuns na redação de Madre Teresa. Pelos textos que o autor transcreve em seu livro, bastante exagerados, eu diria.


  Na psicografia, porém, felizmente os travessões não ocorreram em número superior ao normal, uma vez que, de fato, atrapalham bastante o fluxo de leitura no caso dos textos reproduzidos por Kolodiejchuk, que optou pela estrita fidelidade aos manuscritos de que dispunha. Já as maiúsculas excêntricas foram registradas, porém de modo mais errático e também menos frequente do que fazia Teresa quando encarnada.


  Após algumas reflexões, tomamos a decisão editorial de suprimir, tanto quanto possível, as maiúsculas que não eram obrigatórias. Não vimos sentido em subverter a concepção editorial vigente na Casa dos Espíritos, que prima pela legibilidade da obra e, em razão disso, privilegia as minúsculas. Nem mesmo nos pronomes atinentes a Jesus e nos nomes de religião, como o próprio espiritismo, empregamos maiúsculas. Atestam os tipógrafos que a presença de maiúsculas em excesso cria uma distração ou empresta certo peso à página impressa, efetivamente desfavorável à leitura. Em segundo lugar, constatamos que seu uso havia sido um tanto errático, sem tanta coerência ao longo do texto – ao contrário do que parece ser nos escritos dela publicados por Kolodiejchuk. Por último, não percebemos no que contribuiria para o texto a profusão de maiúsculas. Sabemos que, em matéria semântica, gráfica e mesmo estética, destacar muitas coisas resulta em não destacar nada, pela repetição exagerada do recurso. E, claro, redunda na produção de material com aspecto carregado e poluído.
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  Todos os esforços para localizar as fontes das passagens atribuídas a Teresa de Calcutá foram empreendidos. Como este livro tem como ponto de partida frases que ela teria dito durante sua vida (1910-1997), sem dúvida a questão das fontes torna-se crucial. Entretanto, para completo espanto dos editores, nada ou quase nada se pôde apurar; das citações que servem de título-epígrafe para os capítulos, nem uma fonte sequer foi encontrada. Embora fossem encontradas na internet, para cada citação, no mínimo 10 referências de idêntica redação, considerando-se as línguas portuguesa e inglesa – todas creditadas a ela –, nenhuma, rigorosamente nenhuma das ocorrências registrava a fonte. A gigantesca popularidade de suas máximas parece ser inversamente proporcional à preocupação em apontar-lhes as origens.


  Impressionante, porém, é que igual descaso se verifique no site oficial3 do Mother Teresa of Calcutta Center, com sede na Califórnia, EUA. Da mesma forma, a instituição não apresenta fonte das poucas frases reproduzidas em sua página, cuja autoria atribui ao Nobel da Paz de 1979. Paradoxalmente, o Centro, fundado pela própria congregação das Missionárias da Caridade4 em 2002, tem como missão “servir como uma fonte centralizada e confiável de informações sobre Madre Teresa, facilitar a difusão da autêntica devoção a ela e salvaguardar suas palavras e imagem de uso indevido ou abuso”.5


  Apesar disso, de acordo com o mesmo site,6 a religiosa não teria pronunciado determinado texto reiteradamente atribuído a ela na internet, cujos versos serviram de epígrafe para os capítulos 13 a 36 desta obra. Sem dúvida, há espaço para questionar a credibilidade dessa informação, conforme se demonstrou. Além de o site não apresentar autoria nem fundamentação para sua afirmativa – simplesmente lista uma série de trechos que declara jamais terem sido ditos ou escritos por Madre Teresa e dá o assunto como encerrado. É evidente que ninguém pode arrogar-se a plena ciência sobre tudo, rigorosamente tudo o que ela tenha falado e escrito ao longo da vida.


  Deixando-se de lado essa discussão, é certo que estávamos diante de uma encruzilhada ao decidir pela publicação de citações cuja origem é passível de questionamento. Após discussões e reflexões, concluímos que, tendo em vista tratar-se de um trecho que se vulgarizou como de legítima autoria sua, e sobretudo sendo de valioso conteúdo, é coerente supor que o espírito Teresa de Calcutá tenha desejado aproveitar a gama de temas que aborda o texto em questão e comentá-lo. Como sabemos, para os espíritos, a autoria e a assinatura são menos importantes; é o conteúdo que realmente lhes interessa. Esse raciocínio nos levou a optar pela publicação da passagem envolta em controvérsia.


  Nesse contexto, a quem desejar algum aprofundamento na questão, recomendamos enfaticamente a consulta a dois textos fundamentais da doutrina espírita a respeito do tema assinatura versus conteúdo, no que tange às comunicações medianímicas.


  O primeiro deles discute assunto controverso nos dias atuais. Ao passo que, para o codificador do espiritismo, mensagens idênticas através de vários médiuns constituíam-se em prova inconteste da atuação espiritual e da origem extrafísica da comunicação, o pesquisador espírita da atualidade poderia defrontar-se – ao aplicar o ponto de honra da ciência espírita – com a suspeita de plágio. Vale recordar que a legislação de direito autoral, conforme a entendemos, remonta à Convenção de Berna, de 1886; portanto, é póstuma a Allan Kardec (1804-1869). Ademais, o avanço das comunicações e, principalmente, a velocidade de publicação e distribuição de conteúdos na internet exigem cuidado no exercício deste que permanece como o critério fundamental da ciência espírita: o controle universal do ensino dos espíritos.7


  O segundo artigo aborda a supremacia do conteúdo da comunicação sobre aquilo a que o senso comum confere maior peso, incorrendo em grande equívoco, de acordo com a visão do espiritismo. Trata-se das assinaturas declaradas – sobretudo quando famosas – nos fenômenos medianímicos de caráter inteligente.8 A certa altura, pode-se ler:


  “Se a identidade absoluta dos Espíritos é, em muitos casos, uma questão acessória e sem importância, o mesmo já não se dá com a distinção a ser feita entre bons e maus Espíritos. Pode ser-nos indiferente a individualidade deles; suas qualidades, nunca. Em todas as comunicações instrutivas, é sobre este ponto, conseguintemente, que se deve fixar a atenção, porque só ele nos pode dar a medida da confiança que devemos ter no Espírito que se manifesta, seja qual for o nome sob que o faça”.9
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  É curioso que teóricos do catolicismo enxerguem na crise de fé ou na “escuridão” que Madre Teresa admitiu ter vivido – em diversas cartas privadas, trazidas a público recentemente – uma questão de foro essencialmente íntimo, atinente ao elo do devoto com Deus, interpretando-a somente como um fenômeno ou uma fase de caráter místico.


  De fato, a tradição católica10 é farta de exemplos assim, chegando São João da Cruz a denominar semelhante processo de noite escura, que compreenderia duas fases: noite dos sentidos e noite do espírito. Segundo esclarece, na evolução do futuro santo rumo à plena união com Deus, tais experiências teriam função purificadora, gradualmente liberando-o das imperfeições e provando ao máximo sua fé.


  À parte a defesa que é possível fazer de tal interpretação dos depoimentos pessoais de Teresa de Calcutá, não parece correto restringir suas indagações e inquietações à esfera meramente mística ou filosófica, como se tudo se resumisse a suas dúvidas na relação com Deus. Ora, e a relação com o mundo a sua volta? Não seria este, talvez, o fator predominante na apreensão relatada por ela?


  Teresa foi uma madre que, no período que se seguiu à Segunda Guerra Mundial, por mais de dois anos lutou junto às autoridades eclesiásticas pelo direito de abandonar definitivamente a vida no convento, a fim de misturar-se à sociedade e aos pobres do mundo, chegando a fundar uma congregação com tal intuito. Tendo isso em vista, é quase inconcebível imaginá-la experimentando o que chamou de escuridão como subproduto exclusivo de seu relacionamento pessoal com Deus. Será que um dos fortes componentes de sua angústia não era a indignação – reiteradas vezes expressa nestas páginas – com os rumos que tomaram a Igreja católica, as instituições cristãs e os fiéis, em última análise?


  Muito dessa indignação ela demonstrou em vida, tanto através de seu discurso vigoroso e contestador, mesmo após o corpo lhe privar da vitalidade de outrora, quanto por meio de seus atos inusitados e surpreendentes, como na ocasião em que quebrou rígido protocolo, ao ser agraciada com o Nobel da Paz, em Oslo, Noruega. “Em nome dos pobres, ela insiste. Insiste também para que o tradicional banquete seja cancelado, e o dinheiro, doado para quem realmente precisa de alimento”.11 Agiu assim nos mais diversos fóruns.


  Bom número de escritos esparsos de Teresa, na maior parte fruto de sua correspondência com seus confessores e orientadores eclesiásticos – os quais ela insistiu fossem descartados em diversas ocasiões e, até então, jamais tinham vindo a público – foram reunidos no livro Madre Teresa: venha, seja minha luz. O mérito da obra, de grande relevância, é dar a conhecer a intimidade dos pensamentos e elucubrações desta mulher impressionante. Contudo, suas mensagens dividem espaço com análises de cunho profundamente católico, com fortíssimo viés ideológico e um objetivo muito claro: expor argumentos a favor da canonização da santa de Calcutá no campo da subjetividade e da fé, pois que, na esfera objetiva, considero que suas ações falam por ela com suficiente eloquência. O compilador e autor do livro sobre Madre Teresa é o padre Brian Kolodiejchuk, ninguém menos que o postulador da Causa de Canonização da Bem-Aventurada Teresa de Calcutá e diretor do Mother Teresa of Calcutta Center, com sede na Califórnia, EUA.


  Quando Teresa menciona o desejo de “rasgar o hábito”12 como vontade de romper com o formalismo religioso, ideia que lhe teria ocorrido em muitas ocasiões, um clérigo certamente será inclinado a analisar o fato como uma crise de fé. Não seria a primeira vez que a Igreja confundiria o rompimento institucional com a ruptura da fé em Deus, o romper com o próprio Deus. De mais a mais, abraçar a indignação que nasce dentro de suas trincheiras exigiria da Igreja esforço de autocrítica e mudança. Quanto a isso, a hesitação de seus representantes, em inúmeras ocasiões, já demonstrou que a hipótese é improvável.


  Mas e se abandonando o hábito a servidora de Calcutá desejasse mais autonomia na execução de seu trabalho com os pobres? E se a “escuridão” de Teresa estivesse mais ligada à falta de fé no homem e no futuro, com a desesperança, que à descrença no Pai? E se a “ânsia de Deus” que menciona pudesse ser explicada não apenas por sentir falta de Deus em seu íntimo, mas no mundo a seu redor?


  Indagações como essas visam, sobretudo, estimular a reflexão e, em última análise, aguçar o apetite pela saborosa experiência denominada A força eterna do amor.
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  Ao observar o mundo atual, especialmente os conflitos bélicos que envolvem cristãos, hindus, mulçumanos e israelitas, inclusive os ditos esforços para estabelecer a paz no Oriente por parte das Nações Unidas e de alguns governos e governantes, noto quanto a pretensão humana se esconde por trás de máscaras de santidade e hipocrisia. Muitos desses supostos esforços não passam de jogadas políticas arquitetadas pelos mais ricos e poderosos entre as nações, pois a atitude de dizer que querem a paz não passa de um simulacro, cujo único objetivo é alimentar a indústria da guerra, que os torna ainda mais ricos.


  Considero que, entre todos os esforços que possamos fazer para conquistar a paz no mundo, a educação e o resgate do amor-família e do amor filial devem necessariamente estar na base de qualquer iniciativa. Não adianta assinar tratados nem tentar impor a paz através de decretos, sanções ou força militar. A atitude das Nações Unidas e de alguns países mais ricos, que enviam suas tropas a fim de garantir a paz, é algo risível, ou melhor, profundamente lamentável. Como garantir a paz através do uso de armas? Eu não entendo disso, assim como não entendo de políticas humanas. Acredito muito mais na política de Deus, defendida e adotada por Jesus, que é o maior estadista que o mundo já conheceu.


  Uma paz que se mantém pelo sangue derramado de vítimas inocentes e produz outros conflitos – de natureza social tanto quanto bélica, que se estendem por gerações a fio – é algo assustador. Até quando os governos do mundo, encorajados por grande parte da opinião pública, desempenharão esse teatro em que nem eles mesmos acreditam? Por isso, lamento muito ao perceber que o mundo está de ponta-cabeça, e os homens, mais do que nunca, precisam adotar uma política diferente, uma forma primorosa e mais eficiente de conquistar a tão sonhada paz. Trata-se da educação e do resgate do amor.


  Meu Deus! Até quando durará essa artimanha das trevas disfarçada de esforço pela paz?


  E os cristãos, até quando cruzarão os braços diante da desgraça que ameaça diariamente a humanidade? Como podem participar e ser coniventes com esses erros lamentáveis? Fazem caminhadas, fecham ruas e quarteirões, pregam nas missas e nas reuniões comunitárias, mas se recusam a reciclar seus valores internos. Fogem à realização de algo efetivamente proveitoso – o trabalho no núcleo familiar, que lhes ofereceria a possibilidade de atuar no cerne da célula cancerosa e ali modificar as características no âmago deste que é o elemento primordial da sociedade.


  Vejo a família como a célula constituinte de um órgão maior: a comunidade. Contudo, essa célula está adoecida e precisa urgentemente receber novas informações em seu DNA, para que se reprograme com a máxima urgência.


  Qualquer campanha pela paz que ignore essa necessidade básica apenas dissimula a doença generalizada que grassa na humanidade. O corpo da humanidade está enfermo, e é somente através de ações diretas, enfrentando o problema e tratando o tecido malsão, que se poderá estabelecer a paz. Mas não nos iludamos. A paz que consta das pregações de Nosso Senhor não se obtém por meio de lutas armadas ou do envio de tropas ao campo de batalha; não se alcança pelos decretos engendrados pelos homens que governam e que são marionetes do poder e do dinheiro; tampouco se conquista pelo radicalismo ou pelo verniz dos discursos que mascaram as reais intenções dos ditadores da democracia aristocrática,1 que ilude as multidões. Só é possível a paz quando se inclui a família, a base, a educação. Por isso nosso mestre foi chamado de rabi – professor, aquele que educa.


  Dê-se a cada um dos dirigentes das nações, aos religiosos de carteirinha e aos chamados cristãos modernos uma vassoura para que experimentem trabalhar mais e falar menos; fazer menos reuniões e realizar mais ações construtivas. Envie-se cada um deles e seus familiares ao centro dos conflitos que pretendem encerrar com documentos e resoluções forjados e assinados no conforto de suas escrivaninhas, em ilustres palácios de cristal; que eles sejam mandados pessoalmente aos locais assolados pela guerrilha e pelo confronto armado, e vejamos se seus métodos funcionam. Em geral, são esses mesmos representantes do poder que fomentam a proliferação de armas para que os filhos dos outros as empunhem. No que tange à sua prole, porém, conservam-na a salvo, em lares construídos sobre lamentáveis dramas existenciais, atestando a própria incompetência em solucionar problemas familiares, enquanto pretendem salvar multidões. Coloquem-se os cristãos modernos no seio dos conflitos e peça-lhes que amparem as multidões desesperadas, deixando de lado o abrigo ilusório de seus lares; diga-se aos representantes de Cristo que se vistam de simplicidade e visitem favelas, asilos e orfanatos e adotem crianças e idosos, insuflando-lhes a mensagem cristã do “Amai-vos uns aos outros”.2


  Vejamos até que ponto estamos preparados para representar Cristo e defender a verdadeira paz, começando com ações mais eficazes do que simples marchas pelas ruas asfaltadas ou a promulgação de decretos improdutivos. Reviremos a humanidade e reprogramemos as informações no bojo, no íntimo da célula familiar. Mas, se não formos capazes de fazer isso, meditemos um pouco nessas possibilidades e, depois dessas reflexões, digamos com sinceridade se somos cristãos, se tivermos coragem.
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  O homem construiu bombas e tenta dominar o mundo. Por trás de todo esse esforço, está o dinheiro – aquele que manipula e usa o próprio homem, em vez de ser usado por este. Quem é dono de quem? Quem domina e quem é dominado: o dinheiro ou o homem?


  Dominar, manipular ou obedecer são invenções de homens escravizados pelo poder de Mamon, os quais não têm forças para se libertar de sua mão ingrata, mantendo-se algemados às correntes de sangue, situação que se agrava na proporção de sua sede de domínio e mando.


  Acredito firmemente que a humanidade precisa de um fardo mais leve e de um jugo mais suave: a compaixão. Existe muito sofrimento, e muitas lágrimas já se derramaram mundo afora em nome de políticas fracassadas e de políticos interesseiros.


  Homens aparentemente simples procuram votos do povo. Dão as mãos aos pobres e beijam crianças em suas campanhas; prometem o combate à fome e à violência; distribuem misérias, migalhas para os mais miseráveis do que eles, com o intuito de serem, mais tarde, coroados com os louros de César. Assumem o poder e vendem-se pelo preço mais interessante. Juntamente consigo, vendem a terra em que pisam; comprometem as gerações futuras abrindo mão tanto de valores como de riquezas, que deveriam ser administradas pelo povo e seus representantes mais legítimos e valorosos. Traem os tratados e as promessas, negligenciando seu passado de necessidades e de lutas diante dos atrativos do poder, que lhes cega a visão. Entregam à população as sobras, o resto, e consideram que a maioria seja incapaz de raciocinar a respeito de semelhante conduta.


  Mas a vida não esquece os dramas perpetrados pela insensatez humana. O povo chora e sofre na esperança de uma vida melhor.


  E os cristãos? Formam bancadas no parlamento com ramificações para as demais esferas do poder público, a fim de defender bandeiras e partidos, políticas religiosas e interesses mesquinhos. Esquecem-se de que o Cristo outorgou-lhes um poder temporário para que administrem os interesses de seus filhos tão sofridos. Precisamos compreender que o maior de todos é aquele que serve a todos, e não o que é servido.


  Compaixão! É por ela que clama toda a gente. Só inspiraremos as pessoas a sorrir quando trabalharmos diariamente para que o povo tenha o mínimo de dignidade e alcance um padrão de vida que faça os mais fracos se sentirem dignos, que resgate a dignidade daqueles que já perderam a esperança no ser humano.


  Ah! Como é duro ver corações desesperados que perderam a fé no ser humano e na vida. Em minhas caminhadas pelo mundo, vi olhos vitrificados pela fome de justiça; presenciei pessoas morrendo de sede de água e de bondade. E vi cristãos, muitos cristãos, dando receitas de paz para os outros seguirem, a cruzar os braços para não se misturar ou se contaminar com a miséria alheia.


  Nem um sorriso para os desesperados, nem uma luz de esperança para os aflitos; apenas promessas e orações decoradas, frases rabiscadas em pedaços de papel e entregues a quem não sabe ler. Pois é! A maioria não recebeu sequer a educação básica e não sabe ler; não aprendeu a raciocinar e é como um bando de cegos, guiados por outros cegos – os políticos dos gabinetes e os políticos do cristianismo, que pensam poder construir um mundo novo sem se envolver com o povo.
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